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Resumo: O artigo conta a história da senhora Benedita da
Costa Santos, uma mulher batalhadora, guerreira, mãe, avó,
benzedeira e sua trajetória de vida nada fácil. Conta histórias
vividas por ela do seu nascimento até os dias atuais. Fala de
sua vida na roça como filha esposa e  mãe que perdeu três
filhos, fala também de sua vida no meio social em que viveu
como benzedeira.
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A prática da benzeção no Brasil têm início no começo da colonização já
que naquela época a medicina era algo raro e de difícil acesso. E hoje em
dia, mesmo com o avanço da Medicina muitas pessoas ainda buscam a
benzedura, essa prática que vem se estendendo durante vários séculos
através da oralidade. A prática da benzeção contribui para a preservação
desse patrimônio cultural.

As benzedeiras, geralmente são pessoas de origem muito simples e
humildes. Essa prática não pode ser realizada por qualquer pessoa, o
poder da benzeção tem que ser recebido de um benzedor que pode
passá-lo para um filho um neto um familiar ou até mesmo um amigo,
assim levando esse saber através de geração em geração. Sendo assim,
todo tipo de conhecimento deve ser respeitado , seja ele científico,
filosófico, teológico ou empírico.

Neste texto vou relatar sobre o trabalho de uma benzedeira da cidade
de Jaraguá, Benedita da Costa Santos, minha avó.

Introdução



Terceira filha de Benedita da Costa Silva e José Louredo da Silva a
senhora Benedita da Costa Santos é a terceira filha de um casal de oito
filhos, muito simples e humilde, filha e neta de benzedeiras, nascida na
fazenda de Joaquim Catrapo da Costa e Silva seu bisavô no município de
Pirenópolis no dia 30 de junho de 1939.

Com 7 anos de idade já começou com sua lida na roça. Seu primeiro
serviço  foi plantio e colheita de arroz, além de outros afazeres no meio
rural em que vivia, tais como, quebrar milho, colher feijão, plantar fumo,
fazer farinha de mandioca, colher café e algodão , roçar mato. Todos
esses serviços eram feitos muitas vezes sem nenhum tipo de
pagamento, ou comumente com remunerações totalmente injustas.

O que se percebe é que até aí, ela não frequentou a escola. Benedita
conta que nunca teve sequer um brinquedo,  brincava com abóboras
enroladas em panos, estas eramas suas bonecas.

Ela disse ainda que com 10 anos de idade começou a namorar com
Alceu José dos Santos, mas esse namoro era somente de ver, nem pegar
na mão, muito menos sentar ao lado um do outro.

Somente com 14 anos de idade Benedita teve o primeiro contato com a
vida escolar Benedito da Costa Santos seu cunhado irmão de Alceu
lecionava em sua residência uma fazenda ao lado de onde Benedita
morava, ali ensinava adolescentes de 9 a 14 anos , ensino esse que era
feito de maneira muito simples, a mesa era uma tábua de madeira e o
assento era um banco, o material utilizado para o ensino era todo feito
por Benedito, cartilhas feitas à mão para o letramento. Ali estudavam
cerca de seis adolescentes dentre eles os irmãos de Benedita e os
irmãos de Benedito. Esse ensino era baseado em apenas aprender as
vogais e consoantes e juntá-las, logo depois aprendeu a escrever
algumas palavras. As aulas eram ministradas durante o período da noite,
após Benedita voltar da lida na roça , e durou apenas 4 meses.
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Após esses meses Benedita comprou um livro e foi praticando a leitura,
logo depois ela começou a ler a Bíblia.

Já no ano de 1958 aos 19 anos Benedita se casa com Alceu, e aos 21
anos de idade teve seu primeiro filho Ananias José dos Santos. Benedita
conta que seu filho aos 7 meses de idade chorava muito e não sabiam o
motivo do choro do menino, após vários remédios caseiros e
farmacêuticos decidiram levá-lo em uma curandeira que fazia curas com
raízes, chegando lá a curandeira  benzeu e  medicou a criança com suas
ervas, mas no caminho de volta pra casa Ananias faleceu nos braços de
Benedito irmão de Alceu.

Benedita relata que foi a pior esperiência  de sua vida até ali. A causa da
morte de seu filho foi chamada de mal de umbigo na época (tétano).

Benedita continuava com seus trabalhos na roça juntamente com seu
esposo, e depois de um certo tempo  engravidou novamente, e com 6
meses de gestação sofreu uma hemorragia devido a triste notícia que
seu sobrinho havia falecido. Após 15 dias de hemorragia sem nenhum
tipo de repouso teve um aborto no meio de uma roça na qual ela estava
levando com ida para lavradores.

Algum tempo depois tornou a engravidar , dando a luz a uma menina,
Maria Geni José dos Santos. Depois de dois anos Benedita engravidou
novamente,  nasceu seu filho Valdemar José dos Santos, porém depois
de 4 meses que Valdemar havia nascido, uma triste notícia se abateu
sobre a família ,Maria Geni foi diagnosticada com a doença de
meningite.  Após 7 dias de  muito sofrimento a menina veio a falecer.

Os anos se passaram e Benedita teve mais três filhos , Silvano José dos
Santos , Juarez José dos Santos , Mariusa José dos Santos, todos até
então.
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nascidos ali onde Benedita vivia em uma fazenda no município de
Pirenópolis. Mas devido  à falta de emprego naquela região em que
morava, sua família decide se mudar para Jaraguá no ano de 1970.

E foi nesse momento que incentivada por sua mãe, Benedita  começou a
fazer benzimentos, já que com sua mudança para outra cidade, não teria
quem benzesse seus filhos, uma vez que eram benzidos por sua mãe.
Assim então, a mãe de Benedita  ensinou as benzeduras de  espinhela
caída (é a designação popular de uma doença caracterizada por forte
dor nas costas na boca do estômago e pernas além de um cansaço
anormal que acomete o indivíduo ao submeter-se a esforços físicos), mal
olhado, ventre virado, picada de cobra, quebranto (efeito malévolo
segundo a crendice popular que o olhar  de algumas pessoas produzem
em outras). No período de uma semana ela aprendeu todos esses
benzimentos.  As  bençãos reproduzem a cultura religiosa dos fiéis, que
reinterpretam e recriam as práticas tradicionais do catolicismo. E, assim
surge o leigo que, ao valer-se de elementos da doutrina católica,
desenvolve formas de cura por meio de bênçãos, criativamente
enriquecidas de elementos de outros cultos religiosas, como os
indígenas e africanos” Farinha (2012).

Ao se mudar para uma fazenda na região de Jaraguá Goiás, começou ali
a trajetória da benzedeira Benedita ou dona Quinha ou dona Dita como
muitos a chamam. De início ela benzia apenas seus filhos logo depois a
notícia se espalhou pela região, que ali se encontrava uma benzedeira,
então várias pessoas traziam crianças ou até mesmo adultos para
receber os seus benzimentos. O lugar para qual ela tinha se mudado era
a fazenda de José Augusto. Lá viviam cerca de 31 famílias de
camponeses, que prestavam serviços na fazenda desse Senhor e todas
essas pessoas buscavam e acreditavam nos benzimentos feitos por
Benedita.
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No período em que ela viveu nesta Fazenda teve mais dois filhos, Mair
José dos Santos e Valdireis José dos Santos. Ao se lembrar daquela vida
sofrida Benedita diz em seu relato, que após ter perdido os seus três
filhos qualquer tipo de doença que seus seis filhos vivos viessem a sentir
ela já entrava em desespero com medo de perdê-los.

Ela permaneceu naquela Fazenda durante seis anos, daí então se mudou
para a cidade de Jaraguá Goiás. Sem abandonar o serviço braçal
Benedita continuava a trabalhar de lavadeira  e doméstica, e também
voltou a trabalhar com seu marido em um boteco que ele abriu.  Com a
notícia que havia uma benzedeira no bairro da Vila Isaura, várias
pessoas da cidade de Jaraguá e de outras regiões procuravam Benedita
pelos seus benzimentos.

Em seu breve relato Benedita se  lembra de uma passagem ocorrida em
sua vida: um casal que vinha de uma fazenda com uma criança, ao
passar pela frente da casa de Benedita, a filha desse casal desmaiou e
começou a babar. Benedita fez o seguinte procedimento passou erva
santa Maria para menina cheirar , deu uma água com alho para  tomar,
benzeu, e  a menina voltou ao normal. Benedita conta que até os dias
atuais quando se encontra com esse casal eles a agradecem por ter
salvo a vida de sua filha.

Em outro relato ela diz que um menino filho de compadres dela, estava
engasgado há 3 dias com capim, já haviam tentado de várias maneiras e
não conseguiram tirar o capim da garganta da criança, porém a mãe
desse menino não acreditava em benzimentos. Levaram à casa de
Benedita e ela o benzeu escondido de sua mãe, e segundo ela,  cinco
minutos depois ele tossiu e o capim saiu , a mãe do garoto ao ficar
sabendo passou a acreditar em benzimentos. ” A benzeção é importante
na medicina popular pois os artifícios e estratégias de saber empírico
são criados e reformuladas através dessa prática” Antunes Maciel,
Guarin Neto (2006).
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Depois de algum tempo morando na cidade de Jaraguá no ano de 1988
surge um concurso público, e Benedita que nunca teve a sua vida fácil,
decide prestar esse concurso para gari. Foi aprovada e começa ali uma
nova trajetória em sua vida, a de funcionária pública. Ela varria rua
durante o dia e nas horas vagas trabalhava no boteco do seu esposo
fazendo bolos e até mesmo de atendente, cuidava dos filhos  e ainda era
benzedeira.

Já no ano de 1993, Benedita se separa de seu marido e se muda para o
bairro do Jardim Atlântico. Em seu trabalho, foi transferida de gari para
lavadeira em uma creche. Ali ela permaneceu trabalhando até o ano da
sua aposentadoria em 1999. esmo se aposentando, Benedita não
abandonou o serviço, ainda continuou trabalhando de lavadeira e
passadeira .No ano de 2007, Benedita retomou seu casamento com
Alceu. Ela teve 9 filhos, 15 netos e 12 bisnetos.

Benedita continua até os dias atuais com seus benzimentos recebe
diariamente pessoas que buscam suas bençãos e que vem
de  várias partes da cidade ou até mesmo do Meio Rural. “ O saber a
gente aprende com os mestres e os livros. A sabedoria se aprende é com
a vida e com os humildes”. Cora Coralina.

No ano de 2013 seu esposo Alceu falece, e no ano seguinte a perda
prematura de seu neto Alceu José dos Santos, muda para sempre a vida
de Benedita e de todos os seus familiares. 

Ao perguntarmos a Dona Benedita como ela define a sua vida, ela 
 responde: “de sofrimentos, pois, quando criança e adolescente minha
vida era só  trabalho, meu pai não me deixava ir  sequer a uma festa
sozinha, depois de casada, sofri muito em meu casamento e mais ainda
com a perda de meus filhos, agora que podia ser mais feliz não me
conformo com a perda do meu neto”.

Benedita da Costa Santos



Então pergunto o que a senhora mais gosta de fazer? Ela me responde
“ir à missa, assistir novelas, assistir jogos de futebol, principalmente do
Vasco da Gama que é o meu time de coração, e da seleção brasileira “
Pergunto também se na visão dela como benzedeira ela contribuiu
muito com a sociedade, então ela me responde que sim, que ajudou
muitas pessoas pois ela se tornou benzedeira por acaso, mas
permaneceu assim por toda sua vida até hoje. Ela diz que quem pratica
a religião católica já tem o dom de Deus, porém como benzedeira não
possui nenhum dom pois ela não cura ninguém “quem cura é Deus o
que faço é apenas pedir a intercessão de Deus para que aqueles  que
receberem o benzimento seja curado”.
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